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Os srs. assignantes teem 20°lo de abatimento
BRAGA, 5 de Fevereiro de 1892

REDACÇÁO E ADMIN1STR AÇAO 
CoUcgio de S. Luiz Gonzaga

PUBLICA -SE ÁS SEXTAS-FEIRAS

rOKTAKIA

Altendendo ao q*te Nos representaram os Redactores do JVmijxo da t 
Religião, periódico que se projecta publicar n osta Cidado do Braga o ; 
enjo programma Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua j 
publicação, mas uma recommondaçào especial, e ainda auclonsaçào para : 
serem consideradas authonlicas as Nossas Pastorais, Provisões d interesse go­
rai o quaesquor outras providencias o medidas que tenhamos de adoplar no 
governo d osta Archidiocese Primacial, o forem ani publicadas;

Esperando Nós que tal publicação »a manterá fiel aos bons prneipios [ 
apresentados no seu programma; o

Considerando quo a sua leitura será portanto muitn proveitoza, em 
razão da sua índole e fins, altamente religiosos e civilisadores, e que qnaes- 
quor Pastoraes, Provisões, Portarias o mais providencias que hajamos de 
tomar o publicar no exercício do Nosso mu nus pastoral mais n rompia, e 
facilmente chegarão, comoé conrenientissimo, ao conhecimento d aquelles a 
quem directa ou indirectamenlo respeitam 8 interessam ;

Havemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que se 
publique o projeclado Amigo da. Keli<»ia.o ; mas reconunendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espiritnaes, particularmento aos Rev.^ 
Parochos 3 Clero, c ordenar quo todos os documentos que, sendo por Nos as- 
signados. o forem ndie publicados por ordem Nossa, sejam tidos o havidos 
por oíiiciaes, verdadeiros o aulhentiens, para lodos os efieitos, dorende esta 
Nossa Portaria, depeis do registada na Nossa secretaria particular, ser publicada 
uo mesmo cia i^elifiiâo desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 do Junhe de 1888.

A., Arcsbispo Primaz. 
Registada no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos. 

- ---

OS CEMITÉRIOS

S christianismo com a sublimidade da 
sua crença c a pureza da sua doulri- 

r na cerca de veneraçao e-respeito o lu- I
? L-> gar onde os mortos jazem.

Mas o respeito das sepulturas exis­
ti ' liu muito antes do christianismo, por- 
y que todos os povos deram testemu- ' 

nho do seu cuidado pelo sitio onde dormiam em 
prolongado somno os que sc lhes haviam anteci­
pado na viagem da outra vida.

A legislação romana, desenvolvida como era, 
não olvidou este ponto. Segundo ella o terreno 
converlidoem sepultura d’um morto ficava por es • 
se motivo pertencendo á classe das cousas a que 
chamavam divini juris.

E’ verdade que o principio determinante d’es- 
la excepção não era o mesmo do christianismo. 
Entre os romanos os lugares em que se enterra­
vam os mortos eram religiosos, porque, em virlu - 

de do seu destino, ficavam abandonados aos ma­
nes.

No christianismo a crença é diversa. 0 morto 
c um ser redimido por Jesus Ghristo.

A alma que sc alou para outras paragens vol­
tará a habitar o corpo que foi seu companheiro 
n este mundo. No dia da rosurreição unhei sal a 
terra ha de cxpellir do seu seio as cinzas quo sc 
aggregarão para formar dc novo o corpo no qual 
entrará a alma, ficando unidos por toda a eleini- 
dade.

A Egreja tem bênção para os cemitérios. E 
assim ainda que o fundamento do respeito pelas 
sepulturas não seja o mesmo entre os christaos e 
entre os romanos, não ha duvida que estes as ic- 
vesliam d'um caractcr religioso.

O lugar ficava religioso pelo enterramento 
d um morto ainda que fosse um escravo. Não o fi­
cava, porém, a sepultura dum inimigo nem o tu­
mulo vazio a que chamavam tumulus inanis.

0 tumulus inanis era o ccnolaphio, o tumulo 
erigido em honra d um morto que não estava alli.

Construia-se o cenolapliio e deante d elle ce- 
r a v a m - sé m s officios fúnebres em honra do moi- 

to, cujo corpo não apparecia. >•
Era crença que os insepultos nao entravam 

logo no lugar destinado aos bemavcnlurados, de­
vendo primeiramente vaguear nas margens do Eá- 
lyge por tempo de cem annos. Por esse motivo 
quando se sabia que algum defunto nao recebera 
sepultura levantava-se-lhe um ccnolaphio deno­
minado tumulus inanis.

As leis romanas prohibiam que alguém fosse 
sepultado ou queimado dentro da cidade. Já na 
lei das doze taboas sc encontra essa prohibiçao, 
pois na taboa X lê-íc: Iluminem mortuum in ui- 
be ne sepelito, nece unto.

«Não sepulteis nem queimeis na cidade al­
gum morto ». E no codigo de Jusliniano Liv. 3. 
Til. 44 db se ^Mortuorum relíquias, ne smetum 
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municipiorum pis polluatur, intra ciátatem condi, 
jampridem vetitum est.»

(Continúa).
-------- ------ ---------------------------- -TER8IVEL FLAGELLO ’

Acabaram d uma vez para sempre os jesuítas 
que têm sido o ílagello da impiedade! Agora nin­
guém se arreceie de encontrar em Portugal algum 
memb o da ordem de Santo Ignacio de Loyola.

Alguns que ainda existiam, depois da notável 
campanha do «Século», a proposito do mvstcrioso 
caso das Trinas, desappareceram agora deanteda 
melral.ia jogada contra elles por um professor do 
Iyceu de Braga, com o Curso Superior de Lellras.

Causou dó ver como os pobres Jesuítas se fo­
ram sem que ninguém mais soubesse do seu pa­
radeiro.

O snr. Borges Graiuha emocionado pelo que 
succedeu nas Trinaae provavelmente avido da glo­
ria com que se cobriu o amigal/iaço do «Século», 
Içmbrou-se de sahir a campo e erguer o seu pulso 
de ferro para esmagar todos os Jesuítas.

A idêa e a sua realisação loram obra d um 
momento. O seu cerebro foi como um arsenal que 
se abriu para dar livre sabida a grande quantida- 
im desarmas,destinadas ao anniquilamenlo do ini­
migo. Crêmos que os Jesuítas se devem julgar 
e i npleiamente perdidos no meio da grande fuma- 
rad i do logo do snr. Graiuha contra elles.

E ainda nos lallam por ahi das vantagens da 
pdvora sem fumo! Vejam que a vicloria do snr. 
G ainha não seria o que foi. se elle não se agar- 
r isse a velharias que muitos julgam só terem 
importância para os archeologos. Pois enganam- 
se redoudamente.

O snr. Graiuha lançou mão da polvora anti­
ga e da espingarda de caçoleta mui usada no sé­
culo passado, e fez logo com optimos resultados 
para a causa (J° P^o^sso, da civilisaçãp e da li- 
bmdade.

_ IVnn éurpie já não c:^a cm v^^ir^emnp 
d ide do Iriumplm, com que muito se lisonjeavam 
o-i vencedores romanos, para o snr. Graiuha ir 
dar um passeio ale ao capítolio, levando ao pé do 
seu carro triumphal os Jesuítas vencidos pelo seu 
braço hercúleo.

0 tempo na sua passagem destruidora rcmel- 
! m para os domínios do passado aquella festa ro- 
imina, privando-nos d um meio que agora vinha 
1 m d ■ molde para galardoar os bons trabalhos do 
professor do iyceu de Braga. Mas se os romanos 
Ldiam aquella solemnidade em que o vencedor 
se punha em evidencia, chamando sobre si a al- 
1 ma > dos curiosos, lalíava-lhes a imprensa que 
hme é o carro em que algumas vulgaridades so- 
L.‘.n ao capitólio da fama.

Isto não vac com vista ao snr. Graiuha sobre

cuja competência nao estamos habilitados a emit- 
i i tir juizo.

Lembramo-nos de que por occasião do appa- 
rccimenlo do seu livro alguns jornacs disseram pa­
lavras de elogio ao seu auctor.

Agora com admiração vêmos sobre a nossa 
i. mesa de trabalho dous volumes, um devido á pen- 

! na do snr. Padre Francisco Corrêa de Portocar- 
reiro e outro do direclor do jornal a «Ordem» que 

[i se publica na cidade de Coimbra.
Ainda nao pudemos lêr este ultimo; porem as 

primeiras paginas por certo que não são favorá­
veis ao snr. Graiuha.

0 livro do direclor da «Ordem» diz na pag. 
6 o seguinte: «Na lista dos adversários dos je­
suítas—e talvez na lista dos adversários compra- 
dos,—apparece-nos agora o snr. Manoel Borges 
Grainha, aproveitando um incidente, já torpemen- 

H te explorado por uma folha jacobina de Lisboa, 
p para publicar um livro era que as mentiras são 
]| manifestas, as contradicções pasmosas e a má fé 
j evidentissima; um livro em que tudo é reles econ- 

dcmnavel, desde a linguagem, que é avariada e 
h imprópria d’um professor do Iyceu, até ás menli- 
I ras mais repugnantes, ás falsificações mais abjec- 
h tas e á ingratidão mais hedionda».

Regisle-se.
------------------------------- -------------------------------------------------------------- -

FaHecimento dum sabio Jesuíta
A illustre e benemerila Companhia de Jesus 

acaba de perder um dos homens que realçava o 
jj seu nome, tão sympathico aos calholicos como 

aborrecido pelos mações, o sabio P. Cornoldi.
Eis a biographia d’este homem notável, como 

! a lèmos no Osservatore Romano:
«Elle nasceu d’uma nobre familia de Vene- 

। za, a 29 de setembro de 1822. Desde os seus 
primeiros annos mostrou um desenvolvimento ex- 
traordinario de espirito, grande amor ao estudo 

i._g.exlrgQfdraafig Lualhlade em aprender. Entrou 
n "ainda muito joven na Companhia de Jesus, onde-- 

se mostrou Religioso exemplaríssimo, todo appli- 
cado ao estudo e ao exercido das virtudes chris- 
tãs, entre as quaes se distinguiu n’e!le um vivo 
amor pelo proximo, e d'um modo particular para 
com a juventude estudiosa. . .

Todos sabem como elle conhecia a fundo as 
doutrinas c as obras de S. Thomaz d’Aquino, que 
illuslrou com trabalhos doutos e com obras im­
portantes. D’estes citamos a sua critica sobre o 
Outhologismo de Rosmini e as suas Instituições 
de phdosophia, de que se íizoram muitíssimas edi­
ções, e que loram traduzidas em latim pelo cho­
rado cardeal Agoslini. Palriarcha de Veneza.

Para propagar cada vez mais as doutrinas do 
Doutor Angélico, e lazel-as conhecer, fundou em 
Bolonha o douto periodico, La Scicnza Italiana, 
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e instituiu a Academia philosopliico-medica de S. 
Thomaz, de que foi presidente incançavcl. E não 
dirigia somcnlc para ordem thcologica c moral os 
seus profundíssimos estudos c apreciareis traba­
lhos, mas até mesmo, com admirarei facilidade 
de ingenho, percorria, com egual segurança o 
profundidade, o campo fitlcrario das sciencias na- 
turaes.

Basta citar o magnifico c verdadeiramenie 
original Commcntario sobre a Divina Comedia de 
Danle, considerada, illuslrada e desenvolvida no 
seu conceito scientifico e no seu sentido theoiogi- 
co e philosophico, e a exposição esplendida que 
elle fez da Phisica de S. Thomaz. obra notarei c 
também nova, já publicada em parte na Civiltá 
Cattõlica, de que foi escriptor até 1876, e que, 
pouco a pouco, continuará a ser publicada na 
mesma sabia revista.

FTnalmeríle ri ao
as conferencias que prégou, em 1872, em Roma, 
na egreja de Jesus, para refutar os erros d um 
desgraçado apóstata, áccrca da vinda de S. Pe­
dro a Roma.

Foi tal a cílicacia da sua argumentação o a 
força da sua eloquência que não poucos protes­
tantes lhe dirigiram as suas felicitações. E assim 
pôde dizer-se com toda a verdade, que o P. Cor- 
nòldi foi theolog? summo, philosopho profundo, 
lilleralo insigne c orador eloquente.

Mais do que tudo isto, foi homem de grande 
piedade e d’um grande coração».

CAMÃRA ECCLESIASTICfi

CARTAS DE EN C O M M E N D A ÇÂO

Foram passadas, por um anno, as seguintes :
Em 28 de janeiro, para a freguezia de Lanhas, 

ao revd.0 pregbytcro Pqrphyrio Jose da Cunha 
Mc^iAfcs ,
* Tdcm. para a freguezia de Parada de^Cunhos. 
ao revd.0 prcsbytero Affonso Augusto Ribeiro Ca­
talão ;

Idem, para a freguezia de Salto, ao revd.0 
prcsbytero Manoel José Alvares Gonçalves Pereira;

Em 29, para a freguezia de MentYestido, ao 
revd.0 prcsbytero Avelino Joaquim Vaz da Costa ;

Idem, para a freguezia de Moledo, ao revd.0 
prcsbytero José Januario Alvares Rodrigues ;

Em 3o, para a freguezia de Outeiro, ao revd.0 
prcsbytero Manoel Gonçalves Borlido;

Idem, para a freguezia de Moure, ao revd.0 
prcsbytero João Manoel Alves Penteado;

Em 1 de fevereiro, para a freguezia de Tibães 
e Mire, ao revd.0 prcsbytero Joaquim Machado 
Duarte ;

Idem, para a freguezia de A’i!la Mou, ao revd.0 
prcsbytero Antonio Martins Palhares ;

Em 3, para a freguezia de Móz, ao revd.0 pres- 
bytcro Manoel Antonio da Cunha ;

Idem, para a freguezia de Taboaços, ao revd.® 
■ j prcsbytero Antonio Julio da Silva Fallances.

5ST O O? X OI Tt X O

Monsenhor Figueiredo Campos. — Regrcs- 
1 ' sou da capital a esta cidade, Monsenhor Antonio 

Paes de Figueiredo Campos, illustre secretario 
particular de Sua Exc.a Revd."10 o Snr. Arcebispo 
Primaz.

Egreja a concurso. — Foi aberto concurso 
I por provas publicas, perante o Em.ni° Snr. Car- 
j deal Patriarcha, para provimento da coreia nnm.

i! vai. por 3o dias a contar de 26 do mez passado.

Os catholicos da Allemanha em movi­
mento.—Os catholicos da Allemanha trabalham 
activamente para que seja abrogada a lei de pros- 
cripção promulgada em 1872 contra os jesuítas.

N’cste intuito já está assignada uma petição 
; que será dirigida ao parlamento, firmada por um 

milhão c oitenta e uma mil ássignaturas.
O famoso centro catholico está decidido a em- 

- penhar toda sua alta influencia política para que 
se realise o grande desideratum do illustre Win- 
dsthorst, c brevemente apresentará nas cortes o 
novo projecto de lei. Os protestantes recciando 
que se realisem as aspirações dos catholicos, diri­
giram ukimamente uma petição a Guilherme III 

' para lhe supplicar que de modo nenhum abra as 
portas do império aos proscriptos filhos de S. Igna- 
cio, assacando contra ellcs velhas e estafadas ca- 

i lumnias.
E’ muito provável que sejam satisfeitos os vo- 

í tos dos catholicos c que acabe a enorme injustiça 
I commcttida contra a inclita Companhia de Jesus, 

T 1 ^"^"TcTk^e concedam as mesmas liberdades 
i que ás ourrair^WdWs 'T^ôrS^rc^Oés religiosas 

। í que já foram alli admittidas.
Vejam como lá.por fóra os catholicos traba- i

i । lham sem repouso para a revindicação das liber­
dades catholicas.

Aqui dorme-se; porém os impio# c que traba- 
i lham sem descanço por converter o fidelíssimo 
I Portugal num paiz de pagãos.

Vergonha eterna ! não cessaremos de o repetir.

Um bom legado. — Uma mulher protestante, 
Carolina Denonan, de Baltimorc, deixou cm testa­
mento a quantia de 12 contos de reis, cujo rendi- 

q mento deve ser annualmente entregue ao Arcebis­
po d’aquella cidade e seus successores, para a edu­
cação dos mancebos que se destinem ao ministério 

j sagrado na Egreja catholica.
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Noticias de Roma. — Diz um telegramma da 
cidade eterna, em data de 26 :

Os Cardeaes Ledochowski, Serafino Vannutel- 
li e Ricci foram nomeados: o i.°, prefeito geral da 
propaganda; o 2.0, secretario dos breves apostoli- j 
cos e da grande chancellaria das ordens; e o 3.°, 
secretario dos memoriaes.

O Papa assistiu hoje a toda a sessão da Con- í 
gregação dos Ritos para uma canonisação. A ses- ; 
sáo durou 2 horas e meia. O Papa pronunciou uma 
breve allocução.

—Continuam com grande actividade as obras I 
da egreja de S. Joaquim nos Prati di Castello, 
egreja que será offerecida ao Pontífice, no seu ju­
bileu episcopal. A commissao central executiva ins- j 
tituiu, sob a presidência da princeza Massimo, um 
comité especial de senhoras, as quaes proverão o 
templo dos ornamentos sagrados que se hão de òf- 
ferecer a S. Santidade no seu jubileu c a fundação | 
d’um pensionado para as jovens que se consagram i 
ao ensino.

—O governo da republica de Venèzuella que I 
muito bem comprehendcu a utilidade das missões ■ 
e da influencia catholica para civilisar os povos sel­
vagens espalhados pelo seu vasto território, além de 
ter obtido, no ultimo consistorio, alguns novos Bis­
pos, alcançou também da Santa Sé o estabeleci- 
imcnto d’algumas missões na Guiana de Vcnezuclla. 
Vão partir para alli oito missionários capuchinhos.

E Portugal quantos manda para as suas vastis- ■ 
simas colonias ?

—Assegura-se que o Soberano Pontifico fez 
chegar ao Arcebispo de Paris uma carta muito im- • 
portante que traça a todo o Episcopado francez | 
uma linha de conducta uniforme nas suas relações 
com o governo. Esta carta será publicada, quando 
todos os Bispos d’ella tiverem tomado conhecimen­
to e tiverem dado a sua adhesão.

—Segundo diz o «Diritto», de Roma, o Papa 
nomeou seus testamenteiros os Cardeaes Laurenzi, 
de Ruggero, Se pinche Mgr. SatÒlfi.

—Vae recomeçar o processo dos aq^^^jjm ; 
Roma, devendo durar, dqus mezes. Ha viva sensa­
ção no tribunal.

—Numerosos operários sem trabalho fizeram I 
cm Roma demonstrações diante do ministério do • 
interior. Como se originassem alguns tumultos, a 1 
policia realtsou muitas prisões.

—O Papa recebeu representantes de mais de 
cem parochias e cabidos por occasião da festa da i 
Purificação. Sua Santidade, que fallou com todos, 
mostrava achar-se de boa saude.

— Um telegramma de Roma para d Palavra | 
dá as seguintes noticias bem satisfatórias a respei- i 
to da saude dc S. Santidade :

«Não deis credito ás noticias de sensação so- ; 
bre a saude de Leão XIII. O Papa não sómente j 
passa bem (apenas nos dois últimos dias não sa- I 
hiu do quarto para não aggravar uma insignifican-

' te catharral, que o apoquentou) mas trabalha mais 
que nunca. A doença do Cardeal Rampolla, da 
qual já está completamente restabelecido, e o fal- 
lecimento do Cardeal Simeoni augmentaram as 

: suas occupações. Durante a doença do primeiro, 
foi o Papa quem redigiu as notas ao Cardeal Ri- 
chard e ao governo francez sobre os assumptos

í religiosos. Do mesmo modo trata os negocios mais 
' urgentes da Propaganda, principalmente no qua 
! diz respeito á America, cujas condições escolares 
। eile estuda apaixonadamente.

A tnfluen^a, apezar do que os jornaes teem di­
to, respeita-o. Terça feira passada, o Papa esteve 
ligeiramente indisposto, mas quarta feira teve uma 
audiência importante, principalmente sobre coisas 
da America. Quando soube que o Cardeal A. . . e 
o Prelado B. .. estavam com a «influenza», disse, 
sorrindo : «E só eu, pobre velho, nao esTotf doen­
te 1»

Leão XIII faz gala do seu verdor c é sensível 
aos elogios sobre a sua boa apparencia e sobre a 
sua força.

Durante estes tempos da «influenza», os médi­
cos prohibiram-lhe que fosse ao jardim; mas quan­
do o ceu está sereno, elle vae lá dar o seu passeio.

O Papa trabalha até ás duas horas da manhã. 
Occupa-se não somente de todos os grandes nego­
cios da Santa Sé, mas entra nos mais insignifican­
tes pormenores e lê a maior parte dos jornaes, que 
lhe são transmittidos pela secretaria d’Estado.»

Praças de pret.—Não tem fundamento a no­
ticia dada por alguns jornaes de irem ser suppri- 
midas as gratificações de readmissão ás praças de 
pret, antes pelo contrario para as auxiliar, vai- 
lhes ser permittido que as pessoas de familia ar- 
ranchem pagando a repectiva contribuição.

Exame.— Fez exame de admissão, no lyceu 
d’esta cidade, ficando approvado, o snr. Guilher­
me Augusto Correia de Vasconcellos, do concelho 
de Vieira.

do governo, sendo o respectivo jury nomeado pe­
lo conselho escolar.

Concursos universitários. — Está resolvido 
j que o concurso para o provimento de duas cadei­

ras vagas na faculdade dc Medicina se realisaráno 
proximo mez, da seguinta fórma :

Dissertação, no dia 7 ; licções geraes, nos dias 
12 e 18 ; provas prácticas, no dia 20.

Os concorrentes, como já noticiámos, são os 
snrs. drs. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho c 
Henriques da Silva.

Posse.— Tomou na segunda-feira posse do 
’ cargo de governador civil deste districto o snr. 
, dr. Adriano Carneiro de Sampaio, digno desem- 
1 bargador da Relação do Porto.
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Dispensa de jejum.—Por decreto da Sagra- l| 
da Congregação da Inquisição, datado de 14 de | 
janeiro, Sua Santidade o Papa Leão XIII dignou- J 
se conceder a todos os Arcebispos, Bispos e Or- j 
dinarios do mundo catholico em que haja grassado I 
a «influenza», que possam dispensar os seus fieis j 
da abstinência do preceito do jejum todo o tempo j 
em que na sua opinião haja motivo e fundamento I 
para manter esta apostólica concessão.

Os funeraes do Patriarcha de Veneza. — j 
Explendidos e ccmmoventissimos, diz a Unitá 
Cattolica de Turim, foram os funeraes do Em.™ , 
Cardeal Agostini, Patriarcha de Veneza. Assisti- i 
ram todas as auctoridades, o commendador Baldi- I 
ni, representante da casa real, o almirante conde f 
de Cannevoro, que representava o duque de Ge- ' 
pova, o, gea jfr^^..diyis^.a camara municipal; । 
a camara do commercio etc.

A oração fúnebre, em S. Marcos, foi recitada ' 
pelo conego penitenciário da basílica patriarchal. I 
O orador foi verdadeiramente sublime na affectuo- 
sissima peroração, quando descreveu com palavras 
ardentes a commoçãe de todo o povo em torno do 
palacio do moribundo, ancioso por saber noticias; j 
quando descreveu o clamoroso grito de dôr que se , 
ergueu na noite em que aquelle amantíssimo Pae 
dava a alma a Deus ; quando, representando-a já 
no meio dos explendores dos santos, invocava so­
bre a Egreja viuva a sua bênção.

A missa foi pontificada pelo bispo de Adria, ; 
com a assistência do bispo de Ceneda, Treviso e ! 
pelo bispo coadjutor de Verona.

Prata e cobre.—Sahiram da alfandega para a 
casa da moeda 77 caixas com rodelas de prata no 
valor de 600:000 francos, e 22 barricas com ditas 
de cobre no de 38:100 francos, recemchegadas do 
Havre no vapor Ville de Terragone.

Também sahiram 80 caixas com rodelas de pra­
ta, e 26 barricas com ditas de cobre, vindas pelo 
Vtmor S. Marc.

A imprensa catholica na Allemanha.— E’ 
digna de estudar-se a organisação da imprensa ca­
tholica na Allemanha.

Alli, um paiz cuja população é em dois terços 
protestantes, os catholicos (17 milhões apenas), ge­
ralmente pouco favorecidos pela fortuna, chegaram, 
pela energica acçao dos seus jornaes, a fazer en­
trar cincoenta sacerdotes deputados, sem fallardos 
leigos do Centro, nos diversos parlamentos do im­
pério. Ha 23 noReichstag; sete d’elles são da Al- 
sacia-Lorena.

Estes maravilhosos resultados, que acabaram 
por dar aos catholicos a victoria sobre Bismark e 
sobre o Kultur-kampf, são devidos unicamente á 
imprensa, que soube organisar os catholicos.

Em 1848 os catholicos prussianos só tinham 14 
jornaes cm todo o reino. Em 1880 tinham cerca de 

5o. Durante os oito annos seguintes o seu numero 
subiu a 109; hoje é de i5o só para a Prussia s 
mais de 480 para todo o império.

Desse total, grande numero são diários e al­
guns saem duas vezes por dia. Muitos teem de 
20:000 a 5o:ooo assignantes; os outros de 5:ooo a 
10:000, reunindo em conjuncto mais de um milhão 
d’assignantes, que reprasentam de 5 a 6 milhões 
de leitores diários.

Que força! Que alavanca para agitar a opi­
nião !

A expedição Coutinho. — Consta que a ex­
pedição do tenente Azevedo Ceutinho contra o gen­
tio continuou depois da explosão da polvora, e que 
este sinistro fôra occasionado pela negligencia de 
um soldado de artilhcria,

0 centenário de Christovão Colombo. — 
O «Diário do Governo» publicou um decreto en­
carregando a academia real das sciencias de Lis­
boa de concentrar, dirigir e preparar todos os do­
cumentos e quaosquer objectos nacionaes, que de­
vem figurar na exposição que ha de celebrar-se em 
Madrid em outubro de 1892, pelo quarto centena- 
rio em honra de Christovão Colombo.

Economias.—Parece que as economias já rea- 
lisadas no ministério da marinha com a suppres- 
são de gratificações, de abonos de ração e até de 
lugares que não estavam no orçamento são impor­
tantes. Mais importantes serão ainda quando as 
gratificações que não são do lei forem suprimidas 
em todas as províncias ultramarinas, para onde, 
segundo se diz, o snr. ministro da marinha enviou 
ordens n'este sentido.

Frei Joaquim de Jesus.— As ultimas noti­
cias vindas da montanha da Falperra desmontem 
o boato que correra da morte do venerando an­
cião.

E' certo que muito povo subiu a escabrosa ser- 
ra r?ravê^^gi«l^^ agoni-
sante, tendo recebido os últimos sacramentos da 
Egreja.

Frei Joaquim fez testamento no dia em que 
circulara o boato do seu fallecimento.

Que Deus lhe dilate a existência c o que dese­
jamos.

Nova divisão ecclesiastica.—Diz-se que se 
projecta uma nova divisão ecclesiastica, suppri- 
mindo-se alguns bispados e arredondando-se as 
parochias de maneira que estas fiquem dirigidas 
por um parocho e um coadjuctor de apresentação 
régia.

Quatrefages.—FaUeccu o illustre sabio Qua- 
trefages de Breau, na edade de 81 annos, victima 
da influenza. Era doutor cm medicina c foi na 
sua mocidade professor na faculdade dc Tolos-1.
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São ainda hoje notáveis os artigos que ha 40 
annos publicou na ‘desvista dos dois Muiidop. Em 
1842 começou uma serie de viagens scientificas 
pelo litoral do Oceano, do Mediterrâneo e do 
Adriático. Em i85o foi nomeado socio da acade­
mia das sciencias, e em 1855 occupou o logar que 
Serres tinha, de professor de anatomia e de eth- 
nologia no muzeu de historia natural. Quatrefa- 
ges occupava-se principalmente de zoologia, e a 
elle se devem investigações e descobertas originaes 
que contribuíram muito para o adeantamento da 
sciencia, particularmente relativos aos animaes 
marítimos inferiores.

Com a morte de Quatrefages a França perde 
um dos seus mais illustres filhos.

A questão dos caminhos de ferro.—Já co- 
mccou os seus trabalhos a commissão encarrega­
da de proceder a uma syndicancia á companhia 
dos caminhos de ferro.

Foi arbitrada fiança em 25o contos de réis ao 
snr. marquezfda boz.

Também foi preso e entregue ao tribunal o 
snr. Pedro Angelo Calleya, thesoureiro do banco 
luzitano.

* .

Também foram presos e entregues ao poder , 
judicial, em cumprimento de mandados que elle 
mesmo’expediu, os snrs. Guilherme da Silva Gui­
marães, Guilherme Arnauld e João Baptista de 
Figueiredo, dircctores do banco Luzitano.

°Os dois primeiros foram presos na sédc do 
banco Luzitano pelos guardas n.os 101 e 129 da 
policia judicial, e o terceiro pelo cabo Antunes, a j 
porta do tribunal, onde acabava de depor como 
testemunha. . 1

Vão ser interrogados e depois devem prestar 
fiança, arbitrada em 200 contos de reis cada um | j 
d’elles.

Mônumento.-A Sociedade de Geographia re. j j 
-ebeu do BÓMÍ uma nroposta paraa>MHciar„um^ i, 
subscripeão para um monumento a erguer em Lts- 
boa á memória de Pedro Alvares Cabral, o. desço- . 
bridor do Brazil, promettendo-se a adhesao c o de- । 
odido apoio de muitos brazileiros e portuguezes j 
distinctos d’aquelle paiz.

Duque de Palmella.-Conta um jornal:
A policia teve denuncia de que numa das cai- 

xas do caminho de ferro do norte, onde devia exis- 
tir o dinheiro da subscripeão dos empregados da 
companhia para a subscripeão nacional, nao havia 
esse dinheiro. Indo alli, encontrou em vez do di­
nheiro um vale, por essa quantia, 9 contos, ou 
proximamente. A policia foi então saber do snr 
duque de Palmella se essa quantia tinha entrado 
no cofre da subscripeão nacional. _

— Entrou hontem, Respondeu o illustrc titulai.

Effectivamente, ao que se conta, o snr. duque 
entrou com esse dinheiro, do seu bolsinho, gene­
rosamente, no intuito de livrar de mais responsa­
bilidade o administrador que assignara o vale, c 
com quem, se diz, estava de mal.

Ministro da justiça.—Diz um jornal de Lis­
boa :

«Cm amigo nosso empregado no ministério da 
justiça diz-nos o seguinte ácerca do snr. Bispo de 
Bethsaida :

E’ s. exc? o unico ministro da justiça que, 
durante os vinte annos últimos, entra na secreta­
ria ás dez e meia da manhã e sai ás quatro.

E’ assim, vindo o exemplo de cima, que se 
acaba com a escandalosa relassice dos empregados 
e se restabelece a necessária disciplina. D onde 
resulta serem feitos os serviços públicos 
e a horas, o que não c indillcrente, seja 

a tempo 
sob que

ponto de vista fôr.
Mercê do exemplo do snr. Bispo de Bethsai- 

da, apparecem agora pela secretaria funccionarios, 
dos graúdos, já se vê, que não costumavam pôr 
lá os pés».

Uma bala.—No dia i5 do mez findo, quando 
o snr. dr. Callisto estava fazendo a sua prelecção 
na sala d’aulas do primeiro anno de Direito, en­
trou pela vidraça uma bala, que cahiu logo no 
chão por já levar pouca força.

O snr. dr. Callisto que não se assustou fácil" 
mente, continuou a prelecção e apenas disse aos 
seus discipulos :

«Não morreu por ahi ninguém ?’ Então está 
bem ; vamos a isto 1»

Informam-nos que a bala partira d’um quintal 
proximo, onde um estudante disparára contra um 
passaro.

D. Miguel de Bragança. — O «Gaulois» de 
Paris recebeu o seguinte telegramma, expedido de 
Pesth :

«A despeito de todos os desmentidos oíliciosqs, 

e do duque de Bragança (D. Miguel) é negocio re­
solvido. A proclamação das núpcias deve realisar- 
se logo que termine o luto da côrte. O duque de 
Bragança foi o melhor amigo do fallccido archidu- 
que Rodolphoa.

EXERCÍCIOS ESPIR1TUAES
No proximo mez dc Fevereiro haverá Exer­

cícios Èspirituacs para sacerdotes na capella do 
Sagrado Coração dc Jesus cm Braga, na fórma 
dos annos anteriores, começando no dia 7 ás 3 
horas da tarde c rematando no dia 13 ao meio 
dia.

Pedc-sc pois aos rcvd.mos snrs. sacerdotes, 
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que quizerem tomar parle n’elles, o favor de o 
participarem com a devida antecipação para go­
verno.

Braga, rua dc S. Bcrnabé, 42, aos 7 de Ja­
neiro dc 1892.

Padre Francisco Pereira.

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, qnaesquer dispensas 
matrimoniaes, c de tratar lodos os negocios de­
pendentes da Paço Arcliiepiscopal e da Nunciatura.

Igualmente se encarrega dc mandar cncom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA

EXPEDIENTE E

Vamos fazer já pelo correio a cobrança do 
l.°e 2.° anno d’assignaturas em debito. Em 
seguida far-se-ha a do 3.°.

No concelh.o de Fonte,. do Lima, Vianna । 
Arcos de Valle do Vez, Barcellos, Cami­
nha, Espozende, Monção, Melgaço, Povoa de 
Varzim, Paredes de Coura, Ponte da Barca, 
Villa Nova de Cerveira Valença, Villa do 
Conde, fazemos a cobrança por intermédio 
do snr. Bento Leite, de Fontão — Ponte do 
Lima

No concelho de Boticas, Montalegre, Vil­
la Pouca de Aguiar, Villa Real e Chaves, j 
está encarregado da cobrança o exo."10 snr. 
P.c Joaquim Marcellino Fontoura, da fre­
guezia de Anelhe.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno E’ o dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

DE PARAMENTOS PAR/. EGREJA
DE

JTonQvtim (TOlivoira

103—Rua do Souto, 105—Braga

Nesta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina c sedas matizadas a ouro, setim pare 
opas, nobrezas e tafetá.

Nesta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen­
do uma no reinado da senhora D. Maria II cm 1852, c 
outra no do senhor D. Luiz I cm 1887—se fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommcndadas.

MANOELSAAVEDRA

Muito seriamos obsequiados se o maior 
numero possivel d’assignantes mandasse sa­
tisfazer as suas assignaturas n’esta Redac- 
ção. Evitar-nos-hiam assim descontos que 
concorrem para depreciar a acanhada recei­
ta com que fazemos face ás grandes despe- 
zas d’C3tc jornal, - — • wwm

©S MB W1WTÍ!™
(ROMANCE)

Episodios das nossas luctas civis

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

Eis um romance qn<‘ deve produzir sensação não só no 
nosso pequeno mundo litterario, mas também na política 
d'este paiz.

E’ uma bella peça de litteratura genuinamente portugne- 
za, e um precioso repositario de curiosidades para a histo*

8—Largo do Paro—9

íj ammncianlc participa aos seus amigos c 
v freguezes, que acaba dc receber um va­

riado sortimento dc casimiras c outras fazendas, 
para a presente estação d’inverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos.

O seu auctor, um escriptor muito apreciável, faz com Os 
dons Voluntários a sua estreia neste gencro de litteratura.

Neste romance é restabelecida a verdade d’alguns factos 
históricos que correm deturpados, e mostra-se os excessos 
de ferocidade c malvadez a que conduzem quasi sempre as 
paixões parlidarias.

Deve ser lido por todos aquclles que apreciam as lettras 
patrias ou se interessam pela historia portugueza.

Tem 104 paginas, é impresso cm bom papel, e custe a 
módica quantia de 20b réis.

A) venda na administração do «Gonímercio do Minho», 
rua Nova de Sousa, 1!» e । 21 Braga, nas demais livrarias
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mnkbmm
Recebem-se alumnos internos, semi-intemos e externos

AS AULAS ABRIRAM-SE NO DIA 1 DE OUTUBRO

DK

JOÃO FERREIRA LIMA
SUCCESSORES

JOSÉ Ml REBELLO 1)1 SILVA li C0ÍM1
BRAGA— Haa da Fonte, a.° Ô

—♦—

EsTA fabrica é a mais antiga e acreditada de Portu­
gal, como o altesta a marca Joannes l?errei- 
ra lúma me fecit Brochar» nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicào), etc., c os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quileria (Felguci- 
ras), etc.

Empreg’am-se os melhores me- 
taes e garante-se a perfeição <le 
trabalho- Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições rccommendadas.

PREÇOS
Sy»tema antigo, kilo.......................  

» arraiei................................
Sinos atinados, kilo.........................  

» arrate!.. .1..■ • ..............
Sinos velhos (recebem-se 

n desconto) kilo....... 
d arraiei................................

6 1 0 reis
280 »
654 »
30 Q »

435
200

»

Traclar qualquer encommenda com José Ma­
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capitão d’infanteria n.° 8.

Agencia de negocies ecclesiasticos
A Agencia dc Negocios Ecclesiasticos Ma­

noel Fragoso à Companhia, com o seu carlorio 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Rcvd.08 Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar lodos os negocios. ecclesiasticos em 
Roma, Lisboa, c na Gamara Ecclesiastica de
Braga com a maxima brevidade e economia, dc 
que ficarão plenamente convencidos, dispensando- 

BRAG A—IMPRENSA DO COLLEGIO DE S. LUIZ—1892 —O EDITOR RESPO.NSAVEL—bENT-

lhes a fineza dose utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, dtiquãTõ^Snr. RtF 
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Director,
Manuel 1’ragoso.

CIST()II1OJOSE^^

91=RUA DO SOUTO=93
BRAGA

DARTIGIPAM aos seus amigos e freguez.es
8 que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diws 
no e totum, edição M1CIIL1NLE e RAT1SBON7E.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
próprias para egreja, para o que teem um grande 
o variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

IMPRENSA 00 COLLEGIO DE S. LUIZ g
(no edifício do mesmo collegio) X

LARGO DAS CARVALHEIRAS Bt * * * V * * * * X

S
^^UEST^Imprensã7^v'ã®^f^l^^W^

concernente á arte typographica para o que tem 
uma variada collecçao de typos e vinhetas dos 
mais modernos, tanto parã obras scienliticas 
e littorarias, como para jornaes, relatórios, estatu­
tos, diplomas, circulares, mappas, inemoranduns,

o participações de casameutn, rótulos para garrafas,
V convites, etc. Timbra-se papel e enveloppee.

/> Ha egualmente uma grande variedade de typos
X para cartões de visita, das principaes fundições na-
X cional c estrangeiras.

4 Imprime-se a ouro, prata e a typocromia. Tam- x
X bem se imprime em seda e velludo, a ouro em fo- X 
X lha, por um systema completameute novo. X 

y’ Para revisão de provas ha nesta Imprensa indi- X 
X viduos competentemente habilitados, que se encar X 
Ç regam das mesmas. X
g Preços baratos g

o

freguez.es

